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PRÁTICAS EDUCATIVAS PARA EDUCAÇÃO INFANTIL
FERNANDA XAVIER FONTANA OLIVEIRA

RESUMO: Neste trabalho de pesquisa será abordado as práticas pedagógicas que são utilizadas para 
trabalhar na Educação Infantil. O propósito de elaboração deste trabalho é entender que é 
absolutamente importante o contato das crianças e adolescentes com a arte para se obter um bom 
aprendizado. A metodologia utilizada foi por meio de pesquisas bibliográficas, baseadas nas ideias dos 
autores citados. As descobertas por meio deste trabalho foi analisar que é muito importante que o 
aluno tenha um leque de conhecimento acerca do seu próprio país e do mundo. Conclui-se então que 
ao tomar contato com essas práticas, o aluno flexibiliza suas percepções visuais e quebra preconceitos. 

Palavras-chave: Artes. Crianças. Educação. Escola. Interculturalidade. 

INTRODUÇÃO

A criança necessita experimentar, vivenciar e brincar para adquirir conhecimentos que futuramente 
lhe ajudará a desenvolver de maneira mais eficiente um aprendizado formal. Através das brincadeiras a 
criança acaba explorando o mundo a sua volta livremente, pois é a partir daí que ela constrói seu aprendizado, 
e é nesse espaço que a criança acaba criando um mundo de fantasias e manifesta seus sentimentos, se 
sentindo cada vez mais segura para interagir. Toda teoria necessita, primeiro, de uma conceituação. 

Esse tema foi escolhido por que há muito tempo discute-se a questão da arte como processo de 
desenvolvimento na Educação Infantil, e sua finalidade no universo lúdico, até onde esse contexto 
influencia o desenvolvimento psicomotor da criança. Por fim, iremos identificar a contribuição da arte 
como, ferramenta de estimulação no processo de aprendizagem e desenvolvimento integral da criança 
na educação infantil, sendo assim, determinar os objetivos precisos para que o processo pedagógico 
aconteça eficazmente, como agente facilitador e enriquecedor, respeitando o desenvolvimento da 
criança em suas especificidades.

Outra importante contribuição é o que Pires et al (2009, p. 561) trazem sobre a temática. Para 
estes autores, há de se buscar as seguintes ideias de outros pensadores: Em Platão, vê-se um ambiente 
propício para pensá-la pelo viés da reflexão não propriamente da arte, mas do belo, das ideias e do ideal. 
Na Estética de Hegel ela aparece como fenômeno ligado à história e ao sintoma da vida contínua, 
obstinada, do espírito, indicando aí o seu desenvolvimento. Nietzsche, acerca do Nascimento da Tragédia, 
a enxerga como potência da própria vida, entrelaçada pelo delírio dionisíaco e pela beleza apolínea, 
eivada de embriaguez da alma. Aristóteles nos fala da arte da mimesis, em sentido de metáfora da vida, 
com finalidades do prazer e do deleite estético. Em busca de alguns paradoxos fundadores da arte. Kant 
propõe quatro momentos do julgamento estético, quais sejam: a satisfação desinteressada, a subjetividade 
universal, a finalidade sem fim e a necessidade livre. Contudo, ainda sobre esta questão, o principal 
problema na definição do que é arte é o fato de que esta definição varia com o tempo e de acordo com 
as várias culturas humanas. 

OBJETIVOS DO ENSINO DE ARTES E SUA IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO 

Uma noção que vislumbramos na atualidade, e que se encontra ainda fortalecida no passado, é 
que a educação contínua em parâmetros avaliativos ultrapassados. Atentar-se para a díade cognição e 
arte é debruçar-se sobre as pontuações de Pontes em que, para esta autora, as mudanças na concepção 
de Educação e de Arte “e os estudos no sentido de resgatar esse conhecimento na escola têm colocado 
a importância das ações cognitivas sobre experiências estéticas e artísticas e a relevância do contato/
diálogo com imagens de Arte”. Nessa situação, vale lembrar os apontamentos de Pontes em que, para 
ela, os cursos de formação para professores contribuem para que as linguagens artísticas sejam concebidas 
apenas como instrumentos, pois em sua maioria não atribuem à Arte o mesmo tratamento que atribuem 
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às demais áreas, isto é, não veem na Arte uma área de conhecimento que possui peculiaridades que  
poderiam ser o foco das reflexões e articulação de situações de ensino por professores. 

DO NORMAL AO ESPECIAL: COMO LIDAR O ASPECTO ARTÍSTICO NO CONTEXTO EDUCACIONAL 

Um ponto especial a ser levantado neste tópico é a expressividade do homem pela arte. Ponte 
ressalta que: A educação estética e artística da criança, na escola, deve partir do pressuposto de que ela 
está inserida no ambiente afetivo e social em que vai desenvolver seu processo de socialização, isto é, 
desenvolver formas de ser e estar no mundo, entre elas as das linguagens artísticas. Não fugindo a esta 
situação positiva, por volta da década de 80, novas abordagens foram introduzidas no ensino da Arte no 
Brasil. A imagem ganhou um lugar de destaque na sala de aula, o que representa uma das tendências da 
Arte contemporânea e uma novidade para o ensino da época. As imagens produzidas tanto pela cultura 
artística (pintores, escultores) como as produzidas pela mídia (propaganda de TV e publicitária gráfica, 
clipe musical, internet) passaram a ser utilizadas pelos professores e alunos da educação básica.

DEFINIÇÃO DE MÚSICA 

Notas musicais e propriedades da música. A música (do grego μουσική τέχνη - musiké téchne, a 
arte das musas) é uma forma de arte que se constitui basicamente em combinar sons e silêncio seguindo 
uma pré-organização ao longo do tempo .Uma transcrição literal sobre sua definição é debruçarmo-nos 
sobre a seguinte situação: a música não é tarefa fácil porque apesar de ser intuitivamente conhecida 
por qualquer pessoa, é difícil encontrar um conceito que abarque todos os significados dessa prática. 
Mais do que qualquer outra manifestação humana, a música contém e manipula o som e o organiza no 
tempo. Talvez por essa razão ela esteja sempre fugindo a qualquer definição, pois ao buscá-la, a música 
já se modificou, já evoluiu. E esse jogo do tempo é simultaneamente físico e emocional. 

BREVE HISTÓRICO SOBRE A ARTE NO BRASIL E NO MUNDO

Voltada para a educação na escola Uma transcrição literal de arte no Brasil é o que é apontado 
por Barbosa em que: Nas últimas décadas do século XX, no Brasil, educadores ligados à Arte têm 
empreendido o movimento de resgate de sua valorização profissional e da valorização da Arte como 
um conhecimento que deve estar presente nos currículos em todos os níveis de ensino. Articulam, assim, 
diretrizes diferentes para a presença desse conhecimento na escola. Essas diretrizes emergem como 
fruto da luta em defesa da presença da Arte no currículo e de mudanças conceituais no seu ensino. 
Mudança e valorização conceitual no intuito de devolver – Arte à educação é favorecer a todos o acesso 
aos códigos artísticos e às possibilidades de expressão desses códigos. O objetivo daqueles que acreditam 
nesses pressupostos conceituais é contribuir para a difusão da Arte na escola, garantindo a possibilidade 
igualitária de acesso ao seu conhecimento. É preciso levar a Arte, que está circunscrita a um mundo 
socialmente limitado a se expandir, tornando-se patrimônio cultural da maioria. Ainda nesta perspectiva, 
Araújo e Fratari apontam que a disciplina de desenho, trabalhos manuais, música e conto orfeônico, 
fazendo parte do currículo das escolas primárias e secundárias. Com 30 anos de atividade em todo o 
Brasil, o canto orfeônico foi substituído pela educação musical, entre os anos 20 e 70 o ensino de arte 
volta-se para o desenvolvimento natural da criança. No período que vai dos anos 20 aos dias de hoje, 
vive-se um crescimento cultural tanto dentro quanto fora das escolas. 

A vivência do mundo simbólico e a ampliação das experiências perceptivas que fornecem 
elementos para a representação infantil dão-se no contato com o outro. Para Pontes, tal resolutividade 
beneficia os laços entre o professor e o aluno que pode, através do trabalho com o aprimoramento das 
potencialidades perceptivas, conforme as palavras da autora, “enriquecer as experiências das crianças 
de conhecimento artístico e estético, e isto se dá quando elas são orientadas para observar, ver, tocar, 
enfim, perceber as coisas, a natureza e os objetos à sua volta”.

A linguagem simbólica é expressa pela mímica, pelo grito, pelo canto, pela música, pelo desenho, 
pela pintura, pela escultura e principalmente pela linguagem corporal, permeada de gestos e movimentos, 
uma vez que se forma a linguagem a criança se utiliza para expressar e se comunicar, tendo seu corpo 
como principal instrumento. Tendo em vista que as crianças possuem características artísticas individuais, 
ressalto a importância de serem trabalhadas essas linguagens, pois, sendo a partir das experiências em 
que elas vivem, constroem e reconstroem suas fantasias, ampliam o conhecimento artístico-cultural 
que é um de seus direitos, enquanto ampliam o conhecimento de si, do outro e do mundo. Para melhor 
compreensão dessas questões na perspectiva de melhor refletir sobre a influência das aulas de artes 
no desenvolvimento do aluno na educação infantil.
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 Em conversa informal com algumas mães, foram relatadas atividades desenvolvidas por seus 
filhos e suas observações: “Foi meu olhar de mãe, através da análise de algumas atividades desenvolvidas 
pelas minhas filhas na escola, que suscitou para que a pesquisa seguisse este caminho. Refletindo sobre 
o tema, busquei desenvolver uma pesquisa com a proposta de investigar como o ensino da arte vem 
sendo aplicado no espaço educativo formal, na fase da educação infantil, articulando a esta discussão 
as propostas de aulas de arte em ateliers livres. No primeiro capítulo são apresentados alguns fatores 
relevantes quanto à importância do ensino da arte para o desenvolvimento da criança”.

Como exemplo o método utilizado nas escolas da Itália, o método de Madalena Freire e o método 
de Fernando Hernandez, ambos buscam incentivar a exploração do ensino da arte de maneira mais 
flexível e dinâmica. Sugere-se a elaboração de projetos como metodologia para o ensino da arte para 
crianças por ser um método que explora com maior profundidade cada tema, tendo como diferencial a 
flexibilidade no currículo e um maior envolvimento entre alunos, professores e instituição. A partir desta 
pesquisa pretendo discutir a respeito da necessidade de um ambiente voltado à arte como possibilidade 
de experimentação expressiva da criança nesta faixa de escolarização. Um espaço de artes, dentro da 
escola, contendo ateliês de experimentação de várias linguagens artísticas, proporcionando vivências 
lúdicas significativas para a sua formação. 

 Durante muito tempo, a educação da criança foi considerada uma responsabilidade das famílias 
ou de grupo social ao qual ela pertencia. Por um bom período na história da humanidade, não houve 
nenhuma instituição responsável por compartilhar esta responsabilidade pela criança com seus pais e, 
com a comunidade às quais estes faziam parte. Isso permite dizer que a Educação Infantil, como se conhece 
hoje, realiza de forma complementar a família, é um fato muito recente. Nem sempre ocorreu do mesmo 
modo, pois, a história conta que, por volta do século XVII, com a implantação da sociedade industrial, foram 
feitas novas exigências educativas para dar conta das novas ocupações no mundo do trabalho.

Enquanto desenham ou criam objetos, as crianças também brincam de “faz de conta” e verbalizam 
narrativas que exprimem suas capacidades imaginativas. Ela cria e recria individualmente formas 
expressivas, integrando percepção, imaginação, reflexão e sensibilidade, que podem então ser apropriadas 
pelas leituras simbólicas de outras crianças e adultos.

As Artes Visuais expressam, comunicam e atribuem sentidos a sensações, sentimentos, 
pensamentos e realidade por vários meios, dentre eles; linhas, formas, pontos, etc. As práticas educativas 
estão presentes no dia a dia da criança, de formas bem simples como: rabiscar e desenhar no chão, na 
areia, em muros, sendo feitos com os materiais mais diversos, que podem ser encontrados por acaso. 
Artes Visuais são linguagens, por isso é uma forma muito importante de expressão e comunicação 
humanas, isto justifica sua presença na educação infantil.

Os primeiros anos de vida da criança também são cheios de descobertas e criatividade e as 
atividades de artes para educação infantil ajudam a desenvolver isso. Os pequenos querem colorir seu 
universo, como o veem e mostrar suas preferências em cores e desenhos quando não podem em palavras 
ainda. O pedagogo alemão Friedrich Fröebel, um dos grandes nomes da educação na infância, foi o maior 
defensor de atividades artísticas em sala de aula como tarefa lúdica, bem como o incentivo ao uso do 
brinquedo pelos educadores para estimular o aprendizado. A escola precisa para ser atrativa, divertida 
e usar elementos do dia a dia da criança é essencial para potencializar o aprendizado, por isso o brinquedo 
é tão importante.

A criança, desde muito pequena, ainda bebê, se interessa e sua atenção se volta para o mundo 
de forma peculiar. Ela emite sons, faz movimentos com o corpo, “rabisca” as paredes da casa. Ao 
desenvolver atividades rítmicas, ela começa a interagir com o mundo sem precisar ser estimulada pelos 
pais ou educadores para tal experiência.

Diante desta questão, um novo desafio se apresenta: o de reunir forças e esforços dos 
trabalhadores da educação e demais segmentos sociais para reverter este quadro de penumbra, vindo 
de longas décadas, de modo que possam com eles estabelecer vínculos fecundos, promissores, educativos. 
Por certo que esta é uma tarefa coletiva, dos educadores e educadoras em especial, mas não somente 
deles, posto que a formação das novas gerações humanas é uma tarefa da sociedade, em seu conjunto. 
Por último, além de se diferenciarem na forma e intensidade em que se apresentam na vasta realidade 
das escolas e grupos de professores do Ensino Médio e Ensino Fundamental no Brasil, estes desafios 
não existiram sempre e podem deixar de existir. São realidades históricas e por isso podem ser superadas. 
Buscar os caminhos das soluções, criá-las e recriá-las, coletivamente, refazendo as bases das interações 
entre adultos, adolescentes e jovens no interior da escola e no presente, é um desafio que se sobrepõe 
aos demais. Essa junção de esforços parece ser o mais promissor horizonte para que os educadores em 
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geral e os professores/as do Ensino Médio e Ensino Fundamental, em especial, possam enfrentar o 
nosso compromisso primeiro, que constitui o sentido e finalidade maior do ofício de mestre: o desafio 
humano, político, ético e estético de trabalhar na formação das novas gerações humanas, dos nossos 
adolescentes e jovens. Para que sejam seres verdadeiramente humanos, que auxiliem na construção de 
outro mundo, possível. 

A teoria froebeliana, ao considerar a arte como uma atividade espontânea, concebe suporte 
para o ensino e permite a variação do aprender, ora como atividade livre, ora orientada.

 As concepções froebeliana de educação, homem e sociedade estão intimamente vinculadas ao 
aprender. Assim, a atividade livre e espontânea, é responsável pelo desenvolvimento físico, moral, 
cognitivo, os dons ou objetos que subsidiam atividades. Entende também que o aluno necessita de 
orientação para o seu desenvolvimento, perspicácia do educador levando-o a compreender que a 
educação é um ato institucional que requer orientação.

Ao participar da arte o aluno também adquire a capacidade da simbolização permitindo que ele 
possa vencer realidades angustiantes e domar medos instintivos. O aprender é um impulso natural da 
do educando, que aliado à aprendizagem tornar-se mais fácil à obtenção do aprender devido à 
espontaneidade das atividades por meio de uma forma intensa e total. 

Compreender o universo da arte é indispensável para o bom desenvolvimento do trabalho 
pedagógico efetivado pelo professor que é o mediador destas ações. A arte é essencial, pois possibilita 
ao aluno uma aprendizagem por meio das vivências, por meio das quais podem experimentar sensações 
e explorar as possibilidades de movimentos do seu corpo e do espaço adquirindo um saber globalizado 
a partir de situações concretas.

A arte é um instrumento que possibilita que os alunos aprendam a relacionar-se com o mundo, 
promove o desenvolvimento da linguagem e da concentração consequentemente gera uma motivação 
para novos conhecimentos. O eixo da arte é o desenvolver, sendo um dos meios para o crescimento, e 
por ser um meio dinâmico, a arte oportuniza o surgimento de comportamentos, padrões e normas 
espontâneas. Caracteriza-se por ser natural, viabilizando para o aluno uma exploração do mundo exterior 
e interior.

O educando do Ensino Médio e Ensino Fundamental deve ser compreendido como um ser em 
plena aprendizagem, é importante que as escolas e os educadores, incentivem a prática do jogo, como 
forma de aperfeiçoar esse desenvolvimento.

A dramatização e o teatro possibilitam o aluno sonhar e fantasiar revela angústias, conflitos e 
medos aliviando tensões e frustrações são importantes para que se trabalhem diferentes tipos de 
sentimentos e a forma de lidarmos com eles.

A personalidade humana é um processo de construção progressivo, onde se realiza a integração 
de duas funções principais: a afetividade, vinculada à sensibilidade interna e orientada pelo social e a 
inteligência, vinculada às sensibilidades externas, orientada para o mundo físico, para a construção do 
objeto.

Conforme Antunes (2004), a aprendizagem é tão importante quanto o desenvolvimento social e 
o jogo constituem uma ferramenta pedagógica ao mesmo tempo promotora do desenvolvimento cognitivo 
e o do social. O teatro pode ser um instrumento da alegria, um aluno que dramatiza, antes de tudo o faz 
porque se diverte mas dessa diversão emerge a aprendizagem e a maneira como o professor após o teatro, 
trabalhar suas regras pode ensinar-lhes esquemas de relações interpessoais e de convívio ético.

Trabalhar com teatros é fazer com que o aluno aprenda de forma prática, interativa e alegre, ou 
seja, participando de atividades mais descontraídas o aluno se sente feliz e motivado e ao mesmo tempo 
adquire o seu conhecimento de forma prazerosa. As regras de um teatro são feitas para que o aluno 
adquira valores que possam ser usados durante toda a sua vida, é por isso que ao fazer as atividades o 
educador deve pensar quais são os objetivos daquele jogo para aquela faixa etária e para a realidade a 
que pertence aquele aluno.

Os teatros são essenciais para o desenvolvimento de construção, estimulando todos os sentidos 
tais como: psicomotor, cognitivo, social e emocional, desenvolvendo a capacidade de pensar, refletir, 
abstrair, organizar, realizar e avaliar.

Quando o aluno dramatiza, ela libera e realiza suas energias e tem o poder de transformar uma 
realidade proporcionando condições de liberação de fantasia. De acordo com Wajskop (2001), o teatro 
pode ser um espaço privilegiado de interação e confronto de diferentes pessoas e personalidades com 
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pontos de vistas diferentes. Nesta vivência criam autonomia e cooperação compreendendo e agindo na 
realidade de forma ativa e construtiva. Ao definirem papéis a serem representados nas peças de teatros, 
os alunos têm possibilidades de levantar hipóteses, resolver problemas e a partir daí construir sistemas 
de representação, de modo mais amplo, no qual não teriam acesso no seu cotidiano.

Uma dificuldade que essa concepção de ensinamento apresenta, é de como diferenciar as artes 
e seus significados, porém cabe a nós, professoras, usarmos nossa visão de observação e distinguir a 
prática das habilidades que cada aluno traz de bagagem. Ainda, de acordo com as pesquisadoras, o 
indivíduo no processo de aprendizagem passa por fases distintas, ampliando a sua reflexão sobre o seu 
sistema até chegar ao seu domínio, vivendo o lúdico.

 Por meio do lúdico o aluno aprende a ganhar, perder, conviver, esperar sua vez, lidar com as 
frustrações, conhecer e explorar o mundo. As atividades lúdicas têm papel indispensável na estruturação 
do psiquismo da criança, é no ato de brincar que a criança desfruta elementos da realidade e fantasia, 
ela começa a perceber a diferença do real e do imaginário. É por meio do teatro que ela desenvolve não 
só a imaginação, mas também fundamenta afetos, elabora conflitos, explora ansiedades à medida que 
assume múltiplos papéis despertando competências cognitivas e interativas. 

Almeida (2008) afirma que a dramatização contribui de forma prazerosa para o desenvolvimento 
global dos alunos, para inteligência, para a efetividade, motricidade e também sociabilidade. Por meio 
do lúdico o aluno estrutura e constrói seu mundo interior e exterior. As atividades lúdicas podem ser 
consideradas como meio pelo qual a criança efetua suas primeiras grandes realizações. Por meio do 
prazer ela expressa a si própria suas emoções e fantasias.

Os educandos expressam emoções, sentimentos e pensamentos, ampliando a capacidade do 
uso significativo de gestos e posturas corporais. 

 A função da arte é ao mesmo tempo, construir uma maneira de acomodar a conflitos e frustrações 
da vida real. Para Piaget (1990), o brincar retrata uma etapa do desenvolvimento da inteligência, marcado 
pelo domínio da assimilação sobre a acomodação, tendo como função consolidar a experiência vivida. 
A intervenção do professor é fundamental no processo de ensino aprendizagem, além da interação 
social ser importante para a aquisição do conhecimento.

A arte é um estímulo natural e influência no processo de desenvolvimento dos esquemas mentais. 
Seus benefícios permitem a integração de várias ações como: a afetiva, a social motora, a cognitiva, a 
social e a afetiva. Existem algumas considerações sobre a função lúdica e educativa do teatro. A função 
lúdica do teatro promove prazer, diversão e até mesmo desprazer, quando escolhido voluntariamente, 
com função educativa o brinquedo ensina qualquer coisa que complete ao indivíduo em seu saber, seus 
conhecimentos e sua apreensão do mundo.

 Em nossa prática docente, precisamos propiciar situações de aprendizagem que levem ao 
desenvolvimento de habilidades e de conteúdos que possam responder às necessidades dos alunos ao 
meio social que habitam. Trabalhar a arte com os educandos do Ensino Médio e Ensino Fundamental 
não é difícil, basta entrar em seu mundo, mas o que se torna difícil é ter um olhar pedagógico e voltado 
para o mundo que insere o aluno, isto implica entendê-lo como produção humana e compreender a 
forma que ele assume sob determinada organização social e qual função cumpre. Por esta razão, o 
ensino da arte, nem mesmo no período inicial de sua aprendizagem, se reduz ao mero domínio do código 
(desenhos e garatujas e interpretações do faz de conta), pois este é apenas um instrumento de realização 
de determinadas funções, e como tal não esgota todas as possibilidades sociais da arte, a proposta de 
ensinar pressupõe o desenvolvimento da prática como forma de produção de sentido.

O professor acompanha a adequação do conhecimento e a socialização para que seja preservada 
a cultura, reconhecendo também a variação de posição da linguagem em diversas situações de interação 
pela escrita, levando em consideração as diferentes linguagens, trabalhando também o teatro e todas 
suas formas de dramatizações.

DIFICULDADES DE APRENDIZAGENS 

A inclusão da criança com deficiência é um problema de bastante relevância, e deve ser tratado 
com a gravidade que ele representa, tendo em vista que na maioria das vezes a escola não está preparada 
adequadamente para receber tais alunos e acabam tratando os alunos com deficiência como um peso 
para a escola, além de torná-los incapacitados cerceando as oportunidades e dificultando o aprendizado, 
ainda mais quando percebem que são tratados de forma discriminada. 
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Interpretar o contexto histórico do processo de inclusão; Conhecer as políticas públicas da 
Educação Especial; Apontar a importância da formação de profissionais da educação e qualificação da 
escola para trabalhar com as pessoas com deficiência; Analisar a forma real de inclusão nas escolas. 

Entrevistar pais que vivenciam a inclusão. A criança necessita experimentar, vivenciar e brincar 
para adquirir conhecimentos que futuramente lhe ajudará a desenvolver de maneira mais eficiente um 
aprendizado formal. 

Através das brincadeiras a criança acaba explorando o mundo a sua volta livremente, pois é a 
partir daí que ela constrói seu aprendizado, e é nesse espaço que a criança acaba criando um mundo de 
fantasias e manifesta seus sentimentos, se sentindo cada vez mais segura para interagir. Toda teoria 
necessita, primeiro, de uma conceituação. 

Esse tema foi escolhido por que há muito tempo discute-se a questão da Inclusão e seu processo 
de desenvolvimento na Educação Infantil, e sua finalidade no universo lúdico, até onde esse contexto 
influencia o desenvolvimento psicomotor da criança. 

Outra importante contribuição é o que Pires et al (2009, p. 561) trazem sobre a temática. Para 
estes autores, há de se buscar as seguintes ideias de outros pensadores: Em Platão, vê-se um ambiente 
propício para pensá-la pelo viés da reflexão não propriamente da arte, mas do belo, das ideias e do ideal. 
Na Estética de Hegel ela aparece como fenômeno ligado à história e ao sintoma da vida contínua, 
obstinada, do espírito, indicando aí o seu desenvolvimento. Nietzsche, acerca do Nascimento da Tragédia, 
a enxerga como potência da própria vida, entrelaçada pelo delírio dionisíaco e pela beleza apolínea, 
eivada de embriaguez da alma.

 Aristóteles nos fala da arte da mimesis, em sentido de metáfora da vida, com finalidades do 
prazer e do deleite estético. Em busca de alguns paradoxos fundadores da arte. Kant propõe quatro 
momentos do julgamento estético, quais sejam: a satisfação desinteressada, a subjetividade universal, 
a finalidade sem fim e a necessidade livre. Contudo, ainda sobre esta questão, o principal problema na 
definição do que é arte é o fato de que esta definição varia com o tempo e de acordo com as várias 
culturas humanas.

A educação é um processo tipicamente humano, que possui a especificidade de formar cidadãos 
por meio de conteúdos “não materiais”, que são ideias, teorias e valores, conteúdos que vão de usufruir 
decisivamente na vida de cada um, a questão da educação é responsável por garantir a qualidade 
educacional, e os gestores são os responsáveis por isso, com comprometimento do domínio dos conteúdos 
curriculares, que habilitem no mundo da educação e da sabedoria de viver em sociedade respeitando 
as diferenças, num mundo mais justo para todos. Assim se formou a educação especial.

A Pluralidade faz surgir um país feito a muitas mãos, onde todos juntos, vindo de tradições 
diversas, com distintas formas de arrumar o mundo, com inúmeras concepções do belo, conseguem criar 
uma comunidade plena da consciência da importância da participação de cada um na construção do 
bem comum. Todos podem ser diferentes, mas são absolutamente necessários. 

Só com esta união na diversidade se constrói um mundo novo. Neste curso apresentamos 
reflexões sobre a educação inclusiva, especialmente aspectos relacionados à escola para todos, questões 
conceituais, a inclusão, a escola inclusiva e a sociedade inclusiva, priorizando, no entanto: Pluralidade 
cultural, diversidade, diferença: questões étnico-raciais e questões de gênero e a educação inclusiva, 
refletidas no movimento da escola para todos.

O objetivo do ensino de didática é equipar o aluno, futuro professor, com instrumentos teóricos 
que funcionem como recursos a serem mobilizados em situações concretas da atuação pedagógica. O 
ensino de didática na formação de professores tem por objetivo conscientizar os alunos quanto às 
concepções e conceitos referentes às disciplinas a serem ministradas e ao modo de ensiná-las. O professor 
deve, portanto, buscar meios de ensino que chamem a atenção ao lúdico e ao que interessa para seu 
aluno. O mundo da educação inclusiva é cheio de desafios e objetivos, os professores trabalham 
“brincando“ despertando o interesses daqueles que a buscam. 

Existem inúmeras formas pedagógicas para se dirigir às ações dos educandos. Crianças de 4 e 5 
anos, por exemplo, que se encontram na educação infantil, têm visões acentuadas para receber 
informações e associar a sua fantasia elas aprendem com o imaginário.

Por meio de análise documental e da realização de questionário e entrevistas com as professoras 
atuantes no campo de pesquisa, o estudo revelou que as principais dificuldades de aprendizagem 
percebidas por elas são: dificuldades na leitura, escrita, cálculos matemáticos, entre outras. E que as 
causas dessas dificuldades podem estar relacionadas à família, à criança, e à escola. Os resultados 
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mostraram que as professoras percebem as dificuldades de aprendizagem de três maneiras distintas: 
dificuldade em assimilar o conhecimento, na leitura e escrita e dificuldade de raciocínio. Verificou-se 
com os estudos realizados nesta pesquisa que é importante a utilização de práticas pedagógicas 
diferenciadas que atendam às necessidades dos alunos com a ajuda do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Arte é um importante trabalho educativo, pois procura, através das tendências individuais, 
encaminhar a formação do gosto, estimula a inteligência e contribui para a formação da personalidade 
do indivíduo, sem ter como preocupação única e mais importante a formação de artistas.

No seu trabalho criador, o indivíduo utiliza e aperfeiçoa processos que desenvolvem a percepção, 
a imaginação, a observação, o raciocínio, o controle gestual. Capacidade psíquica que influem na 
aprendizagem. No processo de criação ele pesquisa a própria emoção, liberta-se da tensão, ajusta-se, 
organiza pensamentos, sentimentos, sensações e forma hábitos de trabalho. Dando exemplos da área 
de artes visuais: Há três processos fundamentais para a formação do professor de arte, primeiro o fazer 
arte para seu próprio crescimento perceptivo e inventivo, tanto da imagem considerada arte pelos 
críticos, como das imagens que nos cercam – da embalagem de suco de laranja às revistas. Esse processo 
é a porta aberta para a interdisciplinaridade, o diálogo com outras disciplinas. A história, por exemplo, 
é o momento de descobrir como aquilo que você está vendo se realiza em diferentes culturas, e assim 
vai se formando a arte.
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